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RESUMO 

 

 Tapirus terrestris é um dos maiores mamíferos do Neotropico, distribui-se desde Venezuela até 

Argentina. Esta espécie tem sido estudada em vários dos seus aspectos ecológicos e 

populacionais, porém, levando em conta sua ampla distribuição, estudos sobre sua área de vida 

nos diferentes ecossistemas onde ocorre, são ainda limitados. Estudei o uso do espaço de três 

antas na fazenda Nhumirim, Pantanal Sul, Brasil. Duas fêmeas adultas e um macho sub-adulto 

foram capturados e equipados com colares de telemetria VHF desde julho até novembro de 2009. 

Capturei duas antas por perseguição e dardejamento e uma usando laço e cavalo. Monitorei as 

antas por rádio-telemetria, usando um quadriciclo, em diferentes períodos: 07:00-13:00, 13:00-

19:00, 19:00-01:00 e de 01:00-07:00. Cada período foi realizado num dia diferente, ou seja, após 

quatro dias completei um período circadiano para cada animal. No total obtive 249 localizações 

das antas, com uma média de quatro pontos/dia. Uma das fêmeas adultas morreu em agosto, 

aproximadamente 30 dias após a captura e é provável que em conseqüência dela. A segunda 

fêmea morreu em novembro, 82 dias após a captura, em um período que coincidiu com restrição 

de água na área de estudo e é possível que sua morte não esteja ligada ao estresse de captura.  O 

macho sub-adulto persistiu por todo o período de estudo e após. As áreas de vida, estimadas pelo 

Mínimo Polígono Convexo 95% variaram entre 200 a 530 ha. Os tipos de hábitat mais utilizado 

pelas antas foram cordilheiras (cordão de mata e/ou cerradão) e campos. As antas usaram abrigos 

diurnos localizados no interior de cordilheiras, geralmente em áreas com abundância da palmeira 

acuri. A relação entre as antas e cordilheiras mostra a necessidade de conservar as florestas 

existentes na região. 

 

Palavras chave: área de vida, seleção, preferência, habitat, monitoramento, telemetria 



 
 

ABSTRACT 

 

Tapirus terrestris is one of the largest mammals in the Neotropics, occurring from Venezuela to 

Argentina. This mammal has been studied about different ecological and population topics, 

however, considering its wide distribution, researches about its home range at the different 

ecosystems where this specie occurs, are still limited. The home range of three lowland tapir 

individuals was studied at the Nhumirim ranch, in the southern wetland, Brazil. Two adult 

females and one male sub-adult were captured and fitted with VHF telemetry collars since July to 

November 2009. Two individual were captured by darting from a vehicle using a spotlight at 

night, and the other individual was captured using a horse and lasso. The monitoring was 

separated in four periods: 07:00-13:00, 13:00-19:00, 19:00-01:00 and 01:00-07:00. Each period 

was carried out in a different day, so that after four days I completed a circadian period for each 

animal. In total I obtained 249 localizations averaging four points per day. One of the two adult 

females died after 30 days (approximately), provably due to the post-capture stress. The other 

adult female died after 82 capture’s days in a period that coincides with water stress at the study 

area. Probably its death was unrelated to post-capture stress. The sub-adult male was monitored 

through the entire study period. The home ranges estimated by the Minimum Polygon Convex 

(95%) were between 200 – 530 hectares. The preferred habitat by the individuals was the forest 

patches and grassland. The tapirs used daily sleeping places located into the forest patches mainly 

in areas with abundant acuri palms. 

  

Key words: home range, selection, preference, habitat, monitoring, telemetry 

 

 



 
 

INTRODUÇÃO 

Tapirus terrestris ou anta brasileira é o maior mamífero do Neotropico, desenvolve o papel 

de engenheiro das florestas devido a sua participação na dispersão e predação de sementes, 

forrageio de plantas, participação na reciclagem de nutrientes e fornecedor de alimento para 

fauna coprófaga (Bodmer 1990a, Bodmer 1990b, Salas & Fuller 1996, Olmos 1997, Fragoso 

1997, Fragoso & Huffman 2000, Henry et al. 2000, Galetti et al. 2001, Tapia 2005). Possui 

ampla distribuição geográfica se localizando na Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia, 

Paraguai, norte da Argentina, Suriname, as Guianas e Brasil (Brooks  et al. 1997). Neste último 

pais localiza-se na Amazônia, Mata Atlântica, Cerrado, Caatinga, e Pantanal (Padilla & Dowler 

1994, Brooks et al. 1997).  

Considerando esta ampla distribuição e os estudos existentes, sobre sua área de vida e uso de 

habitat nos diferentes ecossistemas onde ocorre, a informação ainda é insuficiente. Em cada lugar 

devem existir diversos fatores que poderiam influenciar as antas no momento de escolher espaços 

e tipos de habitat a utilizar, sendo a disponibilidade de recursos, sazonalidade, densidade 

populacional, massa corporal, idade e sexo do animal os fatores mais influentes (Burt 1943, 

McNab 1963, Harestad & Bunell 1979, Powell 2000). A área de vida é definida como o espaço 

que normalmente é percorrido por um indivíduo ou grupo de animais durante o desenvolvimento 

de atividades associadas com alimentação, descanso, reprodução e/ou procura de abrigo (Burt 

1943, Powell 2000). Medindo as áreas de vida, suas formas e estruturas internas, é possível 

estudar a densidade populacional, comportamento, seleção de habitat, distribuição de recursos e 

interações do entorno com os animais objeto de estudo (Harris et al. 1990). As áreas de vida são 

comumente estudadas com o uso de rádio-telemetria para obter localizações num determinado 

intervalo de tempo e espaço (Moser & Garton 2007). A partir do conhecimento das áreas de vida 



 
 

pode se planejar melhor as áreas protegidas e estratégias de conservação, neste caso, de grandes 

mamíferos como a anta brasileira.   

Existe controvérsia sobre os métodos e como se determinaria uma área de vida, porém, não há 

uma regra para determinar qual é o método mais adequado para calculá-las (Blundell  et al. 

2001). O estimador Mínimo Polígono Convexo (MPC) é um dos métodos mais usados em 

estudos de telemetria com antas, aliás proporciona informação biologicamente interessante sobre 

o tamanho e forma dos espaços ocupados pelos animais (Mohr & Stumpf 1966, Harris, et al. 

1990, Kenward et al. 2001, Jacob & Rudran 2003). Desta maneira, utilizei o MPC para avaliar os 

espaços ocupados por três antas na fazenda Nhumirim, Pantanal sul-mato-grossense, sub-região 

da Nhecolândia.   

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Área de estudo 

O Pantanal é uma das maiores planícies inundáveis do mundo, cobre parte da Bolívia, 

Paraguai e Brasil (160.000 km2). No Brasil, localiza-se nos estados de Mato Grosso e Mato 

Grosso do Sul, abrangendo 140.000 km2 (Silva & Abdon 1998). O Pantanal apresenta mosaicos 

de vegetação aquática e terrestre (Tambelini 2008) com características particulares que têm sido 

analisadas por autores que dividiram-no em 11 sub-regiões (Silva & Abdon 1998). A fazenda 

Nhumirim (18°59' S, 56°39' W), propriedade da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

(EMBRAPA), localiza-se na sub-região de Nhecolândia, sudoeste do Pantanal, na bacia do rio 

Taquari, próximo ao município de Corumbá, estado de Mato Grosso do Sul. O clima na sub-

região é do tipo tropical sub-úmido, com estações de cheia desde novembro até abril e seca desde 

maio até outubro (Soriano & Alves 2005). A precipitação anual pode atingir até 1.500 mm, e a 

temperatura média mensal oscila entre 21 e 33 °C (Soriano & Alves 2005).  



 
 

A fazenda possui 4.390 ha e os habitats que apresenta se distribuem segundo as flutuações 

de chuva e alagamento, assim como as variações topográficas (Rodela et al. 2008). Entre este 

tipo de habitats temos: cordilheiras cobertas de floresta semidecídua, cerradão e cerrado 

entremeados com baías (lagoas de água doce perenes ou temporárias), salinas (lagoas salobras), 

vazantes e campos inundáveis (Rodela 2006, Medri & Mourão 2005, Lisboa 2008). No interior 

das cordilheiras, os aglomerados da bromélia caraguatá (Bromelia balansae) e da palmeira acuri 

(Attalea phalerata) ocupam grandes extensões (Oliveira-Santos 2009, observação pessoal). 

 

Captura 

Em julho de 2009 patrulhamos as baías e campos limpos da fazenda em horários noturno–

crepusculares, à procura de antas. Para isto utilizei um veículo Toyota (4x4) que serviu para 

buscar e perseguir as antas. A equipe era formada por um motorista, o veterinário-atirador 

colocado do lado do motorista, um assistente que ia iluminando os animais com um refletor tipo 

sealed-beam ligado a uma bateria de 12 volts. O restante da equipe (biólogos e assistentes) seguia 

na parte de trás do veículo. Quando o animal era localizado, a pessoa encarregada de utilizar o 

refletor iluminava o animal. Neste momento o motorista conduzia o veículo até se aproximar ao 

animal para oferecer um bom ângulo ao atirador e também para se interpor entre o animal e áreas 

florestadas, já que as antas usualmente procuravam se esconder na floresta quando percebiam a 

nossa presença. Sempre procuramos buscar as antas em lugares planos, especialmente em leitos 

secos de baías temporárias e em campos limpos. Usamos uma pistola projetora de dardos por 

pressão de CO2 (Distinject 35) e dardos 2x11 mm de diâmetro (Zootech). Para à contenção 

química utilizamos dardos com uma mistura de 250 mg de Zoletil, 1 ml de ketamina, 1ml de 

Xilazina e 0,5 ml de Atropina para animais adultos com um peso entre 150 e 200 kg (Mangini & 

Medici 2007).  



 
 

Rádio-telemetria  

Usei um rádio colar VHF Telonics modelo MOD 500 para cada animal, um receptor TR-2 

(Telonics), uma antena Yagi três elementos e um GPS Garmin 12XL para determinar as 

localizações das antas. Para me deslocar e realizar as triangulações (sem bases fixas) de cada 

animal, utilizei um quadriciclo e, quando foi possível, apliquei o método “homing”, que consiste 

em seguir o sinal do transmissor até visualizar o animal (White & Garrot 1990). O intervalo de 

tempo entre cada ângulo de visada foi de no máximo de 10 min. e com uma diferença de 60 a 90 

graus entre os ângulos de visada.  

Dividi o monitoramento em quatro períodos do dia: 07:00-13:00, 13:00-19:00, 19:00-

01:00 e 01:00-07:00. Monitorei as antas em cada período em um dia diferente, ou seja, em quatro 

dias da semana obtive um período circadiano completo dos animais. Devido às localizações, 

tempo de procura, distâncias entre as antas e as distâncias percorridas durante suas atividades, o 

intervalo de tempo para cada localização de cada indivíduo foi no mínimo de uma hora. Portanto, 

algumas vezes ocorreu de haver mais de uma localização do mesmo indivíduo no mesmo 

período. No entanto, preferi não levar em conta as autocorrelações das localizações (Swihart & 

Slade 1985, Harris et al. 1990), e dar mais importância ao significado biológico que o uso de um 

determinado espaço no seu devido tempo pode representar para os animais estudados (De Solla et 

al. 1999; Blundell et al. 2001).   

 

Análise dos dados 

Rádio-telemetria: a declinação magnética para a área e época de estudo foi 14º51'67'' W. 

Usei a ferramenta disponível na página internet da National Geophysical Data 

(<http://www.ngdc.noaa.gov/geomagmodels/Declination.jsp>, acessada em 19 de janeiro de 

2010)  para determinar este valor e usei-o para corrigir os ângulos de visada tomados durante o 



 
 

monitoramento das antas. É conhecido que diferentes observadores têm diferente precisão na 

determinação dos ângulos de visada durante o procedimento de localização por rádio-telemetria. 

Este erro deve ser levado em conta no momento de se determinar as bi- ou triangulações e os 

erros associados. Estimei o meu erro médio de triangulação da seguinte maneira: um assistente 

escondia o colar (sem que eu conhecesse sua localização), o assistente procedia a salvar as 

coordenadas geográficas do lugar aonde escondeu o colar, com uso do GPS garmin 12XL e 

posteriormente eu realizava três triangulações (i.e. nove visadas) para determinar a possível 

localização do colar. No total, foram sete pontos com três triangulações cada. Posteriormente, 

usei o procedimento descrito em White e Garrot (1990, capítulo 5) para determinar o desvio 

padrão associado com meus erros de visada. Usei o desvio-padrão resultante (19,27) no momento 

de estimar a posição das antas por bi- ou triangulações e os polígonos ou elipses de erro 

associados, com auxílio do programa LOAS (v. 3.04, Ecological Software Solutions).  

Calculei o espaço utilizado pelas antas com o método MPC 95 % (Mohr 1947, Worton 

1987), utilizando o programa Biotas 1.02 Alpha (Ecological Software Solutions). Utilizei o MPC 

95% porque é um dos métodos mais usados em estudos com antas, de modo a possibilitar 

comparações com dados disponíveis na literatura, e porque o método não demanda premissas 

estatísticas complexas e é pouco sensível ao tamanho amostral (Jacob & Rudran 2003, Laver & 

Kelly 2008). Inspecionei as curvas de incremento de área de vida em função do número de 

localizações para determinar se a assíntota foi atingida. 

 

Uso de habitat: devido à falta de chuvas durante o período de estudo, os leitos da maioria 

dos corpos d'água (baías e campos inundáveis) da fazenda encontravam-se secos e cobertos por 

vegetação rasteira (Fig. 1). Desta maneira, a classificação que utilizei para determinar a 

disponibilidade e uso de hábitat foi: cordilheiras (que incluiu as manchas alongadas de florestas 



 
 

semidecíduas e cerradões característicos da área de estudo), cerrado e campos (Fig. 2). 

Determinei a seletividade das antas nos níveis 2 e 3 de resolução, segundo a definição de Jonhson 

(1980) ou segundo os desenhos II(2) e III(3) de Manly et al 2002. No nível 2, a disponibilidade é 

definida como a área de cada tipo de habitat dentro da área de estudo (Fig. 2) e o uso é definido 

como a área de cada tipo de habitat incluída dentro da área de vida de cada animal. No nível 3, a 

disponibilidade é definida como a área de cada tipo de habitat incluída dentro da área de vida de 

cada animal, e o uso é definido como o número de localizações em cada tipo de habitat dentro da 

área de vida de cada animal (Jonhson,1980). Usei o programa "RSW - Resource Selection 

Analysis Software for Windows 95/NT" (http://www.cnrhome.uidaho.edu/fishwild/Garton/tools) 

para determinar a seletividade e a ordem de preferências entre os habitats. O RSW executa a 

análise composicional, um tipo especial de MANCOVA (Manly et al. 2002) para comparar uso e 

disponibilidade, quando os dados são individualizados por animais.  

 

RESULTADOS 

Capturas 

O período de contenção química foi em média de uma hora (Tab. 1) e a recuperação 

durou entre 10-20 minutos. A reação das duas fêmeas adultas com respeito ao colar não foi de 

rejeição, mas o macho sub-adulto mostrou-se incomodado durante os primeiros 10 minutos. 

Posteriormente, se dirigiu em direção à floresta, sem realizar aqueles movimentos de rejeição e 

caminhando normalmente. Nos dias posteriores às capturas, observei os animais realizando 

normalmente suas atividades (caminhando, descansando, alimentando). 

 

 

 



 
 

Uso do espaço e habitat 

Monitorei as três antas de julho até novembro de 2009, duas fêmeas adultas (Aida e 

Utopia) e um macho sub-adulto (Duda). No total obtive 249 localizações com uma média de 

quatro pontos por dia. Aida e Utopia morreram em setembro e novembro, aproximadamente 30 e 

82 dias depois de sua captura, respectivamente. Por este motivo, o número de localizações destes 

animais foi menor do que o do sub-adulto (Tab. 2). A inspeção da curva de área estimada em 

função do esforço indicou claramente que a área assintótica não foi atingida para Aida, mas 

sugeriu que a assíntota possa ter sido atingida para Duda e Utopia. Esta última apresentou a maior 

superfície ocupada (579 ha, Fig. 3), seguida de Duda (226 ha) e a área de Aida que foi claramente 

subestimada (112 ha) devido às poucas localizações obtidas.  

As antas não alocaram sua áreas de vida ao acaso (Λ=0,061; χ2= 8,409, gl=2, P=0,015),  

preferindo as cordilheiras sobre os campos e áreas de cerrado (nível 2 de resolução) e também 

não usaram os ambientes disponíveis dentro de suas áreas de vida ao acaso (Λ=0,026; χ2= 10,906, 

gl=2, P=0,004), novamente preferindo as cordilheiras sobre os campos e áreas de cerrado (nível 3 

de resolução). 

As antas normalmente estavam ativas no período noturno-crepuscular (entre 17 e 7 horas). 

Freqüentemente as antas permaneceram no mesmo local por um período de até uma hora ou se 

deslocaram em um raio de cerca de 500 m. Algumas vezes foi possível identificar localizações 

específicas dos lugares de descanso diurnos das antas monitoradas. Identifiquei 18 lugares 

diferentes onde o macho sub-adulto Duda descansou nos períodos diurnos, 17 da fêmea adulta 

Utopia, e apenas cinco de Aida, devido ao curto tempo de monitoramento desta última (Fig. 3). 

As antas usualmente repetiam o uso das áreas onde se localizavam os abrigos, assim foi possível 

registrar para o caso do macho sub-adulto, quatro vezes o uso repetido de quatro lugares em 

intervalos de tempo diferentes (6, 7, 18 e 30 dias). Os abrigos das três antas localizaram-se 



 
 

sempre dentro das cordilheiras de mata semi-decídua com dominância da palmeira acuri  (Attalea 

phalerata; Fig. 3). Foi evidente encontrar abundante matéria fecal (latrinas) ao redor dos abrigos.  

Os abrigos eram conectados por trilhas dentro das cordilheiras e por trilhas que atravessavam 

campos (campos sujo, baia, campo inundável) e chegavam a outras cordilheiras (Anexo 2). Em 

determinadas ocasiões Duda e Utopia mudaram de abrigos devido à minha presença, mas estes 

deslocamentos nunca foram muito grandes (cerca de 200m).  

 

DISCUSSÃO 

Capturas 

O dardejamento à distância tem sido normalmente aplicado a partir de plataformas 

construídas em árvores (Foerster & Vaughan 2002, Tobler 2008), mas o método perseguição-

dardejamento à distância foi efetivo, e capturamos duas antas em duas noites consecutivas. 

Entretanto, o método demanda cuidados especiais para minimizar o estresse dos animais, já que é 

provável que a perseguição, da mesma forma que a contenção mecânica, aumente os níveis de 

estresse dos animais e seus processos fisiológicos reajam negativamente com a contenção 

química (Batista et al. 2008). Neste estudo, a etapa de contenção química encontrou-se dentro dos 

padrões normais observado em outros estudos com antas (Ayala 2003, Bernal 2008), e os animais 

se recuperaram da anestesia ao redor de 90 minutos depois de sua aplicação, sem apresentar 

qualquer incidente ou comportamentos anormais. A despeito disso, as duas fêmeas adultas 

vieram a óbito em 30 e 82 dias (aproximadamente) após a captura. Não foi possível determinar 

diretamente a causa de suas mortes, porque as carcaças já estavam em estado de decomposição 

parcial quando foram encontradas. É provável que efeitos ligados ao estresse de 

captura/anestesia, como miopatia de captura ou outros, tenham atuado na mortalidade da fêmea 

que sobreviveu apenas 30 dias.  A miopatia de captura caracteriza-se por altos níveis de estresse, 



 
 

que pode provocar alterações fisiológicas e levar o animal à morte (Wallace  et al. 1987, Catão 

1997). Alguns destes efeitos podem se expressar em curto tempo (1-6 horas) após o efeito do 

anestésico (Spraker 1993), mas isto pode depender de vários fatores, entre eles o estado físico do 

animal capturado e da espécie. Com veados campeiros tem se admitido como conseqüente do 

estresse de captura/anestesia a morte de indivíduos ocorrendo até 13 dias após a captura 

(Piovezan et al. 2006) e em veados de cauda branca até 26 dias após a captura (Beringer et al. 

1996). Os protocolos usados em contenções químicas anteriores realizadas com anta brasileira, 

com a anta centro-americana (Tapirus bairdii) e a anta da montanha (T. pinchaque) não têm 

reportado mortes dos indivíduos manipulados (Paras-Gracia et al. 1996, Foerster et al. 2000, 

Bernal 2008, Tobler 2008). O protocolo utilizado neste trabalho já foi aplicado em contenções 

químicas com anta brasileira no Pontal do Paranapanema (Mangini & Medici 2007) e é 

recomendado pelo manual veterinário do grupo de especialistas em antas da UICN (Hernández-

Divers, et al. 2007). A segunda fêmea adulta veio a óbito quase três meses após a captura e é 

pouco provável que sua morte tenha sido conseqüência dela. O óbito coincidiu com o período de 

seca na área de estudo e foi possível observar outros mamíferos mortos (catetos, bois, porcos, 

capivaras e quatis) na mesma ocasião. Neste período, avistei uma anta não apetrechada em 

condições físicas ruins (Anexo 3), embora também tenha avistado algumas em boas condições 

(Anexo 4). A água é um recurso importante para herbívoros, que a utilizam como estratégia de 

termoregulação (Western 1975, Valeix et al. 2007) e parte importante dentro da sua dieta 

(Montenegro 1999, 2004) porque contribui na digestão de matéria vegetal que não pode ser 

degradada (Emmons 1990, Montenegro 2004).  

 

 

 



 
 

Uso do espaço e habitat 

A área de vida da fêmea adulta Utopia foi cerca de duas vezes maior que a do macho sub-

adulto. A outra fêmea adulta foi monitorada durante um período curto e sua área de vida não 

atingiu a assíntota. As superfícies calculadas para as antas neste estudo são relativamente 

semelhantes às áreas calculadas, através do MPC 95%, no Chaco da Bolívia (190-336 ha; Ayala 

2003, Noss et al. 2003), Mata Atlântica (103-1325 ha; Medici comm.pers) e Amazônia peruana 

(95-386 ha; Tobler 2008). As antas da área de estudo tiveram áreas maiores do que as antas 

centro-americanas na Costa Rica (62 a 232 ha; Williams 1984, Foerster & Vaughan 2002) e 

menores do que as antas da montanha nos Andes do Equador (775 a 1020 ha; Downer 1996), mas 

foram semelhantes às áreas das antas da montanha, nos Andes da Colômbia (250 a 350 ha; 

Lizcano & Cavelier 2000). As três antas ocuparam diferentes espaços dentro da área de estudo, 

embora Utopia e Duda tenham se sobreposto em 74 ha, ou 33% da área de vida de Duda. As 

antas brasileiras no Chaco da Bolívia apresentaram sobreposições de áreas de vida de 7 a 230 ha 

e, aparentemente, as maiores sobreposições ocorreram entre um casal e seus filhotes (Ayala 

2003). Esta hipótese de área de vida familiar também foi levantada por Foerster & Vaughan 

(2002) em relação à anta centro americana na Costa Rica, e curiosamente, estes autores reportam 

que passaram a observar comportamentos territoriais e agressivos entre fêmeas jovens 

(supostamente irmãs) à medida que estas foram se tornando adultas. Não observei 

comportamentos agressivos durante este estudo, nem envolvendo as antas rádio-monitoradas nem 

outras que observei em cinco ocasiões na área de estudo. Em uma ocasião observei um casal e em 

outra um grupo de quatro indivíduos em um raio de 50m. Este fato também foi observado com 

antas de montanhas nos Andes centrais do Equador, onde se registrou até quatro antas em um raio 

semelhante (obs. pers).  



 
 

As antas deste estudo selecionaram mais as cordilheiras de vegetação arbórea do que os 

campos e os cerrados tanto ao alocarem suas áreas de vida na paisagem quanto ao usarem os 

habitats disponíveis dentro da área de estudo. Tapirus terrestris é um ungulado comumente 

relacionado com habitats florestados e várzeas (Olmos 1997). Outros estudos realizados na 

mesma área indicam que mais antas foram avistadas nas cordilheiras ao longo de transectos 

(Desbiez 2009) do que em outros tipos de habitat, e que as antas tiveram maiores taxas de 

ocupação nas cordilheiras, determinadas por armadilhagem fotográfica (Oliveira-Santos 2009). 

No Chaco da Bolívia Ayala (2003) e Salas (1996), em florestas tropicais da Venezuela, também 

observaram a preferência das antas por ambientes florestados. As cordilheiras de mata 

semidecídua da área de estudo freqüentemente apresentam dominância da palmeira acuri. É 

conhecida a relação que este ungulado tem com ambientes monodominantes de palmeiras e seus 

frutos (Fragoso 1997, Fragoso et al. 2003). No cerrado do Brasil central as antas preferiram 

matas de galeria e babaçu (florestas com dominância de palmeiras Orbignia martiniana, Santos-

Filho & Silva 2002) a cerrado sensu strictu. Esta seletividade por ambientes florestados e com 

palmeiras pode estar relacionada com a disponibilidade de alimento e a sazonalidade (Bodmer 

1990a, Salas 1996). Na área de estudo, a dieta da anta foi menos diversa durante a estação seca 

(Zorsi 2009), sendo provável que nesta época as antas tenham usado as cordilheiras com maior 

freqüência. A relação das antas com ambientes florestados pode estar ligada também a estratégias 

comportamentais de termoregulação (Oliveira-Santos 2006). Observei que durante o dia, sob 

temperaturas elevadas, as três antas repousavam nas cordilheiras, em abrigos caracterizados pela 

presença dominante da palmeira acuri.  

Estes abrigos se caracterizaram por apresentar sombra, vegetação arbórea e arbustiva, e ao 

seu redor vegetação rasteira dominada por caraguatás (Bromelia balansae). Os caraguatás têm 

espinhos e ocorrem freqüentemente em grande densidade, conferindo proteção para diversos 



 
 

animais e/ou seus ninhos (p. ex. Campos 1993). Os abrigos da fêmea Utopia e do macho sub-

adulto Duda localizaram-se em áreas comumente utilizadas por elas. A localização destes abrigos 

parece determinar as áreas de maior uso pelas duas antas, já que ao redor destes abrigos foi 

comum encontrar latrinas, e é ali que elas iniciam e/ou terminam suas atividades diárias.  

Ao parecer o método de captura de perseguição-dardejamento à distância foi efetivo, mas 

é necessário determinar o nível de estresse que ocasiona nos animais devido a que duas das três 

antas capturadas morreram durante o estudo, aos 30 e 82 dias após a captura, e pelo menos a 

primeira morte poderia ser atribuída aos efeitos de estresse de captura/anestesia. 

Em este estudo foi observada, também, a sobreposição de áreas entre indivíduos de 

diferente sexo. A fêmea Utopia e o sub-adulto Duda compartilharam um determinado espaço 

(33%) do total ocupado pelas duas antas.  

Na área de estudo as antas não alocaram suas áreas de vida ao acaso, preferindo as 

cordilheiras aos campos e preferindo os campos ao cerrado. Dentro de suas áreas de vida também 

usaram os habitats disponíveis seletivamente, preferindo as cordilheiras aos campos e preferindo 

os campos ao cerrado. 

Os abrigos diurnos da anta geralmente estavam localizados no interior de cordilheiras 

com dominância das palmeiras acuri. Estes abrigos usualmente estão associados com latrinas e 

podem ser considerados como áreas de uso intenso das antas. 

É necessário evitar o desmatamento no Pantanal devido a que com a perdida de florestas 

as probabilidades das antas ocorrer, em uma determinada área, poderiam diminuir devido a sua 

forte relação com este tipo de ambientes, especialmente lugares com dominância de palmeiras.   
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FIGURAS E TABELAS 
 
Figura 1. Foto aérea que mostra a classificação geral dos habitats na área de estudo. (1) Campos 

(2) cerrados, e (3) cordilheiras de vegetação arbórea, incluindo cerradão e mata 
semidecídua. Foto Embrapa-Pantanal  

 
Figura 2. Mapa de vegetação que utilizei para determinar o uso de habitat das três antas 

monitoradas: Campos abertos (campos sujos, campos inundáveis e baías), cerrado e 
florestas. Elaboração: Beto Pellegrin 

 
Figura 3. Abrigos das três antas localizados nas cordilheiras da fazenda Nhumirim, Pantanal da 

Nhecolândia. Símbolos: ○ = abrigos do macho sub-adulto Duda; □ = abrigos da fêmea 
adulta Aida; ▲ = abrigos da fêmea adulta Utopia 

Tabela 1. Dados biológicos das antas capturadas, datas de captura e tempo de duração das 
contenções químicas 

 
Tabela 2. Tempo de monitoramento (dias) das três antas por mês e área calculada segundo o 

MPC (95%) das três antas monitoradas no período Julho – Novembro 2009 na fazenda 
Nhumirim, Pantanal da Nhecolândia. 

 
Anexo 1. Anta macho sub-adulto (Duda) capturada e equipada com o collar modelo MOD 500 

(Telonics) à noite numa baia da fazenda Nhumirim, Pantanal da Nhecolândia. Foto: Luis 
Sandoval 

 
Anexo 2. Trilha da Utopia (fêmea adulta) que leva a um abrigo localizado dentro das florestas, 

principalmente em lugares aonde existe dominância da palmeira Acuri (Attalea phalerata) 
 
Anexo 3. Anta magra (aparentemente em condições ruins) que não reagiu ante minha presença. 

Esta anta foi encontrada em uma salina da reserva da fazenda Nhumirim. Foto: Luis 
Sandoval    

 
Anexo 4. Anta aparentemente saudável observada dentro da área ocupada pela anta adulta 

monitorada (Utopia). Esta anta não se encontra magra quanto à outra anta observada na 
figura 10. Foto: Luis Sandoval 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Tabela 1. 
 

Captura Animal Idade Sexo Peso Biometria (cm) 

Data Inicio Final       Kg altura p-r cabeça orelha 

15/07/2009 9:00 10:20 Aida 
< 5 
anos Fêmea 150 100 152 46 16 

16/07/2009 20:30 21:42 Duda 2 anos Macho 75 85 116 51 14 

27/07/2009 7:30 9:00 Utopia 
< 5 
anos Fêmea 140 100 120 60 12 

Biometria: p-r  = pescoço-rabo  
 

 Tabela 2. 
 

 Aida Utopia Duda 

T
em

po
 d

e 
m

on
ito

ra
m

en
to

 

Julho 22-28 27-28 22-28 

Agosto 
3-12 

morte  3-12 3-12 

Setembro  4-28 4-28 

Outubro  7-20 7-20 

Novembro  morte 4-16 
 
Número de localizações 16 92 141 

Área de vida estimada (ha.) 112 579 226 
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Anexo 1.  

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Anexo 2.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Anexo 3.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 



 

Anexo 4.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO II 

 

PADROES DE ATIVIDADE DA ANTA BRASILEIRA (Tapirus terrestris) NA FAZENDA 
NHUMIRIM, PANTANAL SUL 

Artigo elaborado no formato da Revista Mastozoologia Neotropical, à qual será submetido 
 
Autor: Luis Fernando Sandoval-Cañas1,2 

 

1Programa de Pós-Graduação em Ecologia e Conservação, Universidade Federal de Mato Grosso 
do Sul. Cidade Universitária CEP 79070-900, Campo Grande, Brasil 
 

2Embrapa-Pantanal Laboratório de Vida Selvagem. Rua 21 de Setembro nº 1880. Corumbá, 
Brasil 
 
Título breve: Horário de atividade da anta brasileira 
 
Correspondência:  
Luis Fernando Sandoval Cañas 
Departamento de Ciências Biológicas e da Saúde 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Cidade Universitária CEP 79070-900, Campo Grande, Brasil 
Telefono: (67) 33457234 
E-mail: luissandoval79@gmail.com 
 
 
 
 

 

 



 

RESUMO 

Tapirus terrestris é um dos maiores mamíferos do Neotropico, distribui-se desde 

Venezuela até Argentina. Esta espécie tem sido estudada em vários dos seus aspectos ecológicos 

e populacionais, porém, levando em conta sua ampla distribuição, estudos sobre seu horário de 

atividade nos diferentes ecossistemas onde ocorre, são ainda limitados. O objetivo principal deste 

trabalho foi determinar o horário de atividade da anta brasileira na fazenda Nhumirim, Pantanal 

da Nhecolândia, Mato Grosso do Sul, Brasil. Para isto utilizamos dados de armadilhas 

fotográficas desde maio de 2007 até setembro de 2009. As armadilhas foram colocadas a cada 

500m em trilhas da fazenda (área de 4300 hectares).  As câmeras foram programadas para 

permanecerem ativas durante as 24 horas e para tirarem fotos consecutivas a cada 10 segundos. O 

esforço total foi de 6874 armadilhas/noite mostrando um horário noturno-crepuscular das antas. 

Maior número de fotografias foi obtido na lua crescente do que nas demais fases lunares, mas não 

houve efeito da fase lunar sobre o horário de atividade das antas. Três antas foram rádio-

monitoradas no período de julho a novembro 2009. A atividade das antas rádio-monitoradas foi 

modelada por regressão logística, usando-se a hora do dia e a temperatura ambiente como fatores. 

Segundo os modelos de regressão logística a atividade das antas diminui conforme a temperatura 

aumenta e os horários noturnos crepusculares são aqueles que apresentam maior probabilidade de 

encontrar as antas ativas.  

Palavras chave: armadilhas fotográficas, noturno-crepuscular, lua crescente  

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

Tapirus terrestris is one of the largest mammals in the Neotropics, occurring from 

Venezuela to Argentina. This mammal has been studied about different ecological and population 

topics, however, considering its wide distribution, studies about its activity patterns at the 

different ecosystems where this specie occur, are still limited. The main goal of this study was to 

determinate the activity patterns of Lowland tapir at the Nhumirim ranch, Pantanal of 

Nhecolândia, Matro Grosso do Sul State, Brazil. I used camera-trapping data from May 2007 to 

September 2009. The camera-traps were located every 500 m at the Nhumirim ranch, covering an 

area of 4300 ha. The cameras were programmed to be active during the 24 hours a day with a 10 

second delay between consecutive pictures. The effort was 6874 traps night showing a nocturnal-

crepuscular activity pattern for lowland tapir. More pictures were recorded during at the crescent 

moon phase than during the other phases. However, there was no effect of the lunar phases on the 

hours of lowland tapir activity. Three lowland tapir individuals were radio-tracked from July to 

November 2009. The activity of these individuals was modeled through logistic regression, using 

the hour of the day and environmental temperature as independent variables. According to this 

regression model the activity of the three monitored animals decreased when the temperature 

increased and lowland tapirs are most likely to be active during the nocturnal-crepuscular hours.  

 

Key Words: camera traps, nocturnal-crepuscular, temperature, crescent moon phase 

 

 

 

 

 



 

INTRODUÇÃO 

A vida dos animais divide-se basicamente em dois estados: atividade e descanso. Durante 

o estado ativo os animais podem se movimentar a procura de alimento, parceiro sexual e, 

dependendo da espécie, patrulhar e defender territórios (Sanderson, 1966; Halle & Stenseth, 

2000). No período de descanso, os animais basicamente tentam repor o gasto de energia (Halle & 

Stenseth 2000). Estes dois eventos formam parte do horário circadiano dos animais, que pode 

variar segundo a espécie, sexo, aspectos fisiológicos, saúde do indivíduo, temperatura, 

sazonalidade, lua, sexo e estado reprodutivo (Vernberg & Vernberg, 1970; Hoogeboom, et al. 

1984; Bartness & Albers, 2000; Everts  et al., 2004; Fichtel, 2007). Estudos sobre os padrões de 

atividade e os fatores que podem influenciá-los têm sido feitos para diversas espécies de 

mamíferos neotropicais (p. ex. Emmons  et al., 1989; Konecny, 1989; Taber  et al., 1994; Van 

Schaik & Griffiths, 1996; Camilo-Alves, 2003; Lisboa, 2008; Mourão & Medri, 2007), mas 

estudos enfocando especificamente a atividade da  anta brasileira (Tapirus terrestris) são ainda 

limitados, levando-se em conta sua ampla distribuição (Noss  et al., 2003; Ayala, 2003; Oliveira-

Santos, 2006; Tobler, 2008; Tobler et al., 2009).  

A anta é um ungulado pertencente à ordem Perissodactyla, família Tapiridae (Padilla & 

Dowler, 1994). É o maior mamífero neotropical e possui ampla distribuição geográfica ocorrendo 

na Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia, Paraguai, Argentina, Guianas e Brasil. No 

Brasil, este ungulado encontra-se na Amazônia, Mata Atlântica, Cerrado, Caatinga, e Pantanal 

(Brooks et al., 1997). A anta apresenta um papel importante em processos ecológicos como a 

dispersão e predação de sementes (Bodmer, 1990a; Bodmer, 1990b; Salas & Fuller, 1996; 

Olmos, 1997; Fragoso, 1997; Henry et al., 2000; Fragoso & Huffman, 2000; Galetti et al., 2001), 

reciclagem de nutrientes e fornecedor de alimento para fauna coprófaga (Tapia, 2005). As antas 

comumente encontram-se ativas durante o período noturno-crepuscular com pequenos picos de 



 

atividade durante o dia, podendo mudar seu horário em lugares com pressão de caça (Eisenberg 

& Redford, 1999; Foerster & Vaughan, 2002; Naranjo, 2009). As atividades das antas estão 

relacionadas com características dos meios onde ocorrem, características fisiológicas individuais, 

idade e sexo (Mahler, 1984; Foerster & Vaughan, 2002; Ayala, 2003). Os padrões de atividade da 

anta brasileira têm sido registrados em cativeiro (Mahler, 1984), semi-cativeiro na Mata 

Atlântica, Brasil (Oliveira-Santos, 2006), e em vida livre, no Chaco Boliviano (Ayala, 2003; 

Noss  et al., 2003) e na Amazônia peruana (Tobler, 2008). Nestes estudos as antas apresentaram 

um horário noturno-crepuscular influenciado pela temperatura (Oliveira-Santos, 2006), 

sazonalidade, sexo e estado reprodutivo (Mahler, 1984; Ayala, 2003). No Pantanal a informação 

sobre a espécie ainda é insuficiente, embora recentemente tenha havido esforços para estudá-la 

em seus aspectos populacionais e ecológicos em diferentes regiões (Cordeiro, 2004; Trolle et al., 

2008; Zorsi, 2009; Oliveira-Santos, 2009). Com este estudo pretendo determinar o horário de 

atividade e o efeito da temperatura e da lua na atividade deste ungulado em uma área na sub-

região da Nhecolândia do Pantanal sul-mato-grossense.  

MATERIAIS E MÉTODOS 

Área de estudo 

O Pantanal é uma das maiores planícies inundáveis do mundo, cobre parte da Bolívia, 

Paraguai e Brasil (160.000 km2). No Brasil, localiza-se nos estados de Mato Grosso e Mato 

Grosso do Sul, abrangendo 140.000 km2 (Silva & Abdon 1998). O Pantanal apresenta mosaicos 

de vegetação aquática e terrestre (Tambelini 2008) com características particulares que têm sido 

analisadas por autores que dividiram-no em 11 sub-regiões (Silva & Abdon 1998). A fazenda 

Nhumirim (18°59' S, 56°39' W), propriedade da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

(EMBRAPA), localiza-se na sub-região de Nhecolândia, sudoeste do Pantanal, na bacia do rio 



 

Taquari, próximo ao município de Corumbá, estado de Mato Grosso do Sul (Fig. 1). O clima na 

sub-região é do tipo tropical sub-úmido, com estações de cheia desde novembro até abril e seca 

desde maio até outubro (Soriano & Alves 2005). A precipitação anual pode atingir até 1.500 mm, 

e a temperatura média mensal oscila entre 21e 33°C (Soriano & Alves 2005).  A fazenda possui 

4.390 ha. e as fitofisionomias que apresenta se distribuem segundo as flutuações de chuva e 

alagamento assim como as variações topográficas (Rodela et al., 2008). A fazenda apresenta 

diversos tipos de fitofisionomias: cordilheiras cobertas de floresta semidecídua, cerradão, 

cerrado, baías (lagoas de água doce perenes ou temporárias), salinas (lagoas salubres), vazantes e 

campos inundáveis (Rodela, 2006; Medri & Mourão, 2005; Lisboa, 2008). No interior das 

cordilheiras os aglomerados da bromélia caraguatá (Bromelia balansae) e da palmeira acuri 

(Attalea phalerata) ocupam grandes extensões (observação pessoal, Oliveira-Santos, 2009). 

 

Armadilhas fotográficas 

Foram utilizados dados de 12-20 armadilhas fotográficas de maio de 2007 até fevereiro de 

2009 (Bianchi, 2009; Oliveira-Santos, 2009) e de agosto-setembro de 2009 (este estudo). As 

armadilhas foram colocadas a cada 500 m e espalhadas na fazenda, em uma área de 4300 hectares 

(Fig. 2). As câmeras foram programadas para permanecerem ativas durante as 24 horas e para 

tirarem fotos consecutivas a cada 10 segundos. O intervalo mínimo entre fotos consecutivas para 

serem considerados eventos independentes foi de 30 min. (Bianchi, 2009; este estudo) ou 60 

minutos (Oliveira-Santos, 2009). 

 

Rádio-telemetria 

Três antas foram capturadas e monitoradas através de rádio-telemetria VHF: duas fêmeas 

adultas (Aida e Utopia) e um macho sub-adulto (Duda). O monitoramento foi dividido em quatro 



 

períodos do dia: 07:00-13:00, 13:00-19:00, 19:00-01:00 e 01:00-07:00. O monitoramento foi 

realizado em cada período num dia diferente, ou seja, a cada quatro dias tínhamos um período 

circadiano de cada animal. Durante o monitoramento apliquei, em muitas das vezes, o método 

“homing” (White & Garrot, 1990) para determinar a localização e para determinar se o animal 

estava ativo (em movimento) ou em descanso. Alternativamente, várias visadas consecutivas 

foram tomadas do animal, permitindo perceber se ele permanecia no mesmo sítio (descanso) ou 

se estava em movimento. Durante todo o período de estudo, dados de temperatura do ar foram 

tomados a cada hora na estação automática de Nhumirim e foram providas pelo Instituto 

Nacional de Meteorologia (INMET). 

 

Análises dos dados 

Examinei o horário de atividade pelas duas fontes de dados (armadilhas fotográficas e 

rádio-telemetria). Primeiro, examinei o histograma de freqüências de fotos ao longo de todo o 

período de armadilhagem fotográfica, acumuladas por hora. Para determinar se as fases das luas 

têm algum efeito sobre a intensidade do movimento, inspecionei o gráfico da proporção de fotos 

tomadas pelo esforço de captura em cada fase lunar. Para determinar se a fase da lua afetou o 

horário de atividade das antas realizei o teste F de Watson-Williams (Zar, 1999) para dados 

circulares. Este teste compara duas ou mais amostras para determinar se os ângulos médios 

diferem significativamente. 

Para analisar os efeitos da temperatura e horário do dia sobre a atividade das antas, 

realizei regressões logísticas de dois fatores, usando os dados de atividade/descanso tomados 

durante o monitoramento por rádio-telemetria. Para isto, e para analisar as inflexões no horário de 

atividade das antas, separei os dados em dois períodos de horário do dia: 00:00 – 12:00 e de 



 

12:00-24:00. Usei os modelos resultantes das regressões logísticas para modelar os efeitos da 

temperatura e horário do dia sobre a atividade.  

 

RESULTADOS 

Armadilhas fotográficas 

O esforço total foi de 6874 armadilhas/noite, com uma taxa de captura de 4% (295 

fotografias de antas). A captura fotográfica foi aceita como indicativo de atividade (i.e. o animal 

passou diante da câmara). Aproximadamente 90% das fotografias encontraram-se dentro do 

período de atividade noturno-crepuscular, com picos de atividade nos intervalos entre 19:00-

20:00 e 02:00-03:00 (Fig. 3).  

O esforço de captura fotográfica foi bem distribuído entre as fases lunares (1682-1755 

armadilhas noite), mas muito mais fotos de anta foram tomadas na lua crescente (Fig. 4). Porém, 

as fases lunares não afetaram o horário de atividade i.e. não houve diferenças na distribuição de 

horários das fotos entre fases da lua, em  comparações feitas aos pares (Tabela 1, probabilidades 

entre 0,312 e 0,839). 

 

Rádio-telemetria 

Durante o monitoramento por rádio-telemetria, muitas vezes foi possível me aproximar 

das antas (homing) e observá-las diretamente para determinar se as antas encontravam-se em 

movimento (caminhando e se alimentando) ou repouso. As três antas apresentaram um padrão de 

atividade composto por 10 horas de descanso e 14 horas de atividade no período noturno-

crepuscular. Durante este período, observei as antas forrageando folhas de diversas plantas e talos 

de acuri (Attalea phalerata) e três vezes observei as antas acompanhadas por parceiros ou em 

grupos (três e quatro indivíduos num raio de 10 e 200 m respectivamente). Observei, comumente, 



 

as antas ativas a partir das 16:00 até 07:00. Entre as 16:00 e 18:00 as antas começaram sair dos 

seus abrigos e realizar movimentos curtos ao redor destes lugares de descanso. Em uma ocasião 

observei o início de atividade do macho sub-adulto, que ocorreu a partir das 15:00, quando a 

temperatura foi de 24 °C. Enquanto seu horário de descanso foi até às 17:46, quando a 

temperatura foi 29 °C. Uma fêmea adulta (Utopia) apresentou horário de atividade entre às 17:00 

até 07:00, registramos em uma ocasião o começo das atividades às 18:22, quando a temperatura 

foi 34°C. O horário de atividade da outra fêmea adulta (Aida) mostrou um padrão similar, 

ocorrendo entre as 16:00-07:00. 

  Em geral, ao amanhecer as antas começaram a se dirigir para seus respectivos abrigos. 

Nestes lugares observei-as deitadas, usualmente em baixo de palmeiras acuris (Attalea 

phalerata). Estes locais freqüentemente encontravam-se rodeados de uma densa faixa de 

caraguatás espinhentos (Bromelia balansae), que poderiam estar conferindo uma proteção 

adicional. Estes lugares de descanso caracterizavam-se por serem frescos (Anexo I) e por 

apresentar ao redor abundante matéria fecal das antas (Anexo II; Anexo III). 

Determinei quando as antas estavam ativas ou em descanso por observação direta ou 

algumas vezes por perceber mudanças na direção do sinal e principalmente de áreas. Usei estes 

dados para plotar os gráficos de atividade em função da temperatura do ar no horário de atividade 

e em função da hora do dia (Fig. 5). A inspeção do gráfico de atividade em função da temperatura 

(Fig. 5a) mostra uma associação entre temperaturas elevadas e repouso; e a inspeção do gráfico 

de atividade em função da hora do dia  (Fig. 5b) também mostra que as antas seguiram um padrão 

circadiano unimodal, com a atividade se concentrando no período noturno-crepuscular e o 

repouso durante o dia. Este padrão determina uma inflexão no início da manhã, correspondendo 

ao momento em que as antas vão repousar e uma segunda inflexão no início da tarde, 

correspondendo ao momento em que as antas entram em atividade.  



 

Os modelos de regressão logística, relacionando a atividade com a hora do dia e a 

temperatura foram significativos tanto para o período de 00:00-12:00 (P<0,001, ρ2=0,688, n=121) 

quanto para o período de 12:00-24:00 (P<0,001, ρ2=0,735, n=159). O modelo estimado para o 

período de 00:00-12:00 foi: atividade =11,029-1,250×hora do dia -0,119×temperatura (t =-4,951, 

P<0,001, e t=-1,708, P=0,088) e o estimado para o período de 12:00-24:00 foi: atividade =           

-20,766+1,471×hora do dia-0,159×temperatura (t=4.865, P<0,001, e t=-2.476, P=0,013; 

respectivamente). Assim, usei estas equações para simular as probabilidades de encontrar as antas 

ativas sob diferentes combinações de níveis das variáveis hora do dia e temperatura (Fig. 6).  

As simulações mostram que sob temperaturas quentes (40 °C) as antas repousam mais 

cedo e há somente 23% de probabilidade de encontrar antas ainda ativas as 06:00 (Fig. 6a,b). Já 

nas manhãs frias (10 °C), o modelo indica em mais do que 90% a probabilidade de encontrar 

antas ativas nesta hora. Em temperaturas entre 20 e 30 °C, a probabilidade de encontrar antas 

ainda ativas às 06:00 são de 75% a 50%. O modelo indica que sob 40 °C a probabilidade de se 

encontrar 50% das antas ativas é atingida às 05:00 e sob 10 °C é atingida às 07:45.  

Para o segundo período (das 12:00 às 24:00), as simulações indicam que quanto mais 

fresco, mais cedo as antas deveram entrar em atividade (Fig. 6b,d). Na temperatura de 10 °C, há 

um pouco mais de 75% de chance de as antas estarem ativas às 16:00, mas há 40°C isto deve 

ocorrer após as 19:00. Em temperaturas entre 20 e 30°C as probabilidades de já se encontrar 

antas ativas as 18:00 foram de cerca de 93 a 72%. O modelo sugere que a probabilidade de se 

encontrar 50% das antas entrando em atividade deve ser atingida por volta das 15:30 sob 10 °C e 

às 18:30 sob 40 °C. 

 

 



 

DISCUSSÃO 

A taxa de captura de fotos por armadilhas fotográficas no sítio de estudo é intermediária 

(4%) quando comparada a de outros estudos, que estiveram tipicamente entre 7% e 2,4 % (Trolle 

et al., 2008 em um local no Pantanal Norte; e Silveira et al., 2003 em uma área protegida no 

Cerrado central, respectivamente). 

Tanto os resultados obtidos pelas armadilhas fotográficas quanto os obtidos por 

observação direta e os por rádio-telemetria indicam que as antas da área de estudo apresentam um 

padrão de atividade unimodal, geralmente sendo ativas no período noturno-crepuscular e 

descansando por cerca de seis a nove horas por dia, no período mais quente do dia. Este padrão é 

semelhante com o encontrado para T. terrestris e T. bairdii em diferentes áreas do Neotropico 

(Williams, 1984; Foerster & Vaughan, 2002; Ayala, 2003; Gómez et al., 2005; Noss et al., 2003; 

Oliveira-Santos, 2006; Tobler, 2008; Tobler et al., 2009). Um resultado diferente foi observado 

com a anta da montanha (Tapirus pinchaque) nos Andes da Colômbia e Equador onde se 

encontraram padrões bimodais e trimodais de atividade (Downer, 1996; Lizcano & Cavelier, 

2000). 

No local de estudo, as antas são mais ativas durante a fase de lua crescente. Não foi 

possível determinar exatamente o motivo disto, mas é sabido que o efeito do ciclo lunar e a 

intensidade luz podem alterar os padrões de atividade e comportamentais de vertebrados 

(Vernberg & Vernberg, 1970; Kramer & Birney, 2001). Estes fenômenos têm sido encontrados 

comumente em primatas e pequenos mamíferos (Erkert & Grober, 1986; Bowers, 1988; 

Fernandez-Duque, 2003; Everts et al., 2004), mostrando que as espécies limitam seus 

movimentos e uso de espaços abertos em fases da lua com maior intensidade de luz. Este fato tem 

sido considerado uma estratégia para diminuir o risco de detecção por predadores (Charnov et al., 

1976; Julien-Laferrière, 1997; Fichtel & Kappeler, 2002; Fichtel, 2007). Curiosamente as fases 



 

lunares mais escuras (nova e minguante) e a mais clara (cheia) foram igualmente preteridas em 

relação à meia luminosidade da lua crescente, sugerindo que talvez a anta evite se expor quando a 

noite é muito clara, mas demande algum grado de luz para se guiar pelas trilhas da floresta 

durante seu forrageio. No Pantanal norte, Coelho et al. (2008) não observaram relação entre as 

fases da lua e as visitas de antas às salinas. A hipótese das antas evitarem os predadores, sendo 

ativas, nas noites com menor intensidade de luz ainda não pode ser corroborada devido à falta de 

dados e também porque na região os possíveis predadores das antas são as onças pardas e onças 

pintadas (Coelho et al. 2008). Acredita-se que é mais provável que as onças pintadas se 

alimentem de antas do que onças pardas, sendo os principais alvos destes felinos os filhotes 

(Taber et al. 1997). Porém, em alguns estudos recentes sobre a dieta da onça pintada no Pantanal, 

não foram registrados vestígios de anta nas fezes deste animal (Porfírio, 2009; Perilli, 2010), 

enquanto, outros estudos relatam que as antas são presas não muito apetecidas (Weckel et al. 

2006; Cavalcante, 2008).  

 Embora a lua tenha afetado a intensidade de atividade das antas (mais fotos foram 

tomadas na lua crescente) não detectei um efeito óbvio da fase lunar sobre seu horário de 

atividade.  

Os resultados obtidos por armadilhas fotográficas dizem respeito a uma quantidade 

massiva de dados (295 fotos em 6874 câmeras/noite) distribuídas ao longo de 25 meses de 

amostragem, mas ainda são inadequados para investigar como fatores como a temperatura afetam 

a atividade da anta. Por outro lado, os resultados obtidos pelas câmeras são muito semelhantes 

aos obtidos tanto por observação direta quanto por rádio-telemetria das três antas monitoradas 

(i.e. atividade noturno-crepuscular, unimodal) e estes foram adequados para examinar o efeito da 

temperatura sobre a atividade.  



 

De um modo geral, os modelos de regressão logística, baseados nos dados do 

monitoramento por rádio-telemetria, indicaram que sob temperaturas quentes (40°C) as antas 

repousam mais cedo e que em manhãs frias tendem a alongar o tempo de atividade. No intervalo 

de temperatura esperado para o Pantanal (10 – 40 °C) isto pode significar uma mudança de cerca 

de 2,75 horas no momento em que as antas vão repousar (Fig. 6a,b). Para o início de atividades, 

as simulações indicam que quanto mais fresco, mais cedo as antas entrarão em atividade e que o 

desvio devido à temperatura pode ser de até 3 horas (Fig. 6c,d). Os resultados do modelo foram 

coerentes com minhas observações diretas, já que durante dias quentes, encontrei as antas 

usualmente deitadas na sombra dos seus abrigos e quando a temperatura começava diminuir, ao 

final da tarde, estas começavam suas atividades.  

A anta é o maior mamífero estante neotropical. Segundo McNab (1970), mamíferos de 

grande porte perdem com dificuldade o excesso de calor e a estratégia de estar em repouso nos 

momentos mais quentes do dia pode ser adaptativa, especialmente em locais onde não há 

disponibilidade de corpos d'água profundos, onde elas possam se refrescar. Entretanto, a 

magnitude da mudança de horário de atividade da anta (2,75 a 3 horas por período) foi menor do 

que a de cerca de onze horas encontrada para tamanduás-bandeira na mesma área de estudo 

(Camilo-Alves, 2003; Mourão y Medri, 2007). Este fato pode estar relacionado com a taxa 

metabólica basal (TMB) destes animais. Embora não tenha encontrado informação direta sobre a 

TMB de tapirídeos, McNab (2008) indicou que a esperada para mamíferos frugívoros-folívoros 

de massa semelhante à das antas é alta, enquanto a TMB esperada para mamíferos especializados 

em formigas e cupins é a menor entre todos os grupos. Assim, não é surpresa que o tamanduá-

bandeira tenha mais problemas para regular sua temperatura fisiologicamente e seja levado a 

mudanças mais extensas no horário de atividade em resposta à temperatura do que a anta.   



 

A relação da atividade da anta com a temperatura ambiente pode estar também 

relacionada com as diferenças no padrão de atividade das antas das planícies neotropicais e a anta 

andina. As antas de montanha evitam estar ativas nas baixas temperaturas dos Andes, enquanto as 

antas de planície evitam estar ativas em temperaturas elevadas (Foerster & Vaughan, 2002; 

Ayala, 2003; Tobler, 2008).  

Além da mudança no horário de atividade, a anta pode estar escolhendo seus sítios de 

descanso em resposta à temperatura. Neste estudo observei que as antas preferiram permanecer 

dentro das cordilheiras, em lugares frescos e sombreados, durante as horas de maior temperatura, 

especialmente em lugares com dominância da palmeira acuri (Attalea phalerata). Oliveira-Santos 

(2006) indicou que as antas tendem a evitar ambientes abertos, em horários de maior temperatura, 

e Fragoso (Fragoso, 1997; Fragoso et al., 2003) observou a preferência das antas por ambientes 

florestados com dominância de palmeiras.  

 

CONCLUSÕES 

A taxa de captura por armadilhas fotográficas no sítio de estudo foi intermediária (4%) 

quando comparada a de outros estudos. Tanto os resultados obtidos pelas armadilhas fotográficas 

quanto os obtidos por observação direta e rádio-telemetria indicam que as antas da área de estudo 

apresentaram um padrão de atividade unimodal, geralmente sendo ativas no período noturno-

crepuscular e descansando por cerca de seis a nove horas por dia, no período mais quente do dia. 

Enquanto a lua se refere, no local de estudo, as antas são mais ativas durante a fase de lua 

crescente. Possivelmente as antas precisam de uma determinada quantidade de luz para se 

deslocar no interior das cordilheiras e rejeita fases lunares com maior intensidade de luz 

provavelmente para rejeitar competidores, predadores e aproveitar os recursos que tem que ser 

compartilhados, fato que é produto da sua evolução e historia natural. 



 

 A atividade das antas rádio-monitoradas é relacionada com a temperatura. Sob 

temperaturas elevadas estes animais repousam mais cedo e em manhãs frias poderiam alongar seu 

período de atividade. Enquanto mais fresco o dia, mais cedo as antas entrarão em atividade. Estas 

antas monitoradas preferem permanecer dentro das cordilheiras, em lugares frescos e 

sombreados, durante as horas de maior temperatura, especialmente em lugares com dominância 

da palmeira acuri 
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Tabela 1. Comparações, através do test  F Watson-William para dados circulares, entre os 

horários de atividade três antas brasileiras (Tapirus terrestris) rádio-monitoradas em relação às 

fases lunares.  

 

Fases lunares comparadas n F p df 

Nova X Crescente  67 - 98 0,069 0,794 1;163 

Nova X Cheia  67 - 66 1,03 0,312 1;131 

Nova X Minguante  67 - 64 0,197 0,658 1;129 

Crescente X Cheia  98 - 66 0,703 0,403 1;162 

Crescente X Minguante  98 - 64 0,041 0,839 1;160 

Cheia X Minguante  66 - 64 0,402 0,527 1;128 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 1. Localização geográfica da fazenda Nhumirim. Sub-região de Nhecolândia, 

sudoeste do Pantanal, na bacia do rio Taquari, próximo ao município de Corumbá, estado de 

Mato Grosso do Sul (18°59' S, 56°39' W) Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 2. Fazenda Nhumirim localizada na sub-região de Nhecolândia, sudoeste do Pantanal, na 

bacia do rio Taquari, próximo ao município de Corumbá, estado de Mato Grosso do Sul (18°59' 

S, 56°39' W).   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 3. Número de fotos de anta (Tapirus terrestris) (n=295) em função da hora, resultantes de 

um esforço de 6874 armadilhas-fotográficas/noite distribuídas no período de maio de 2007 a 

fevereiro de 2009, na fazenda Nhumirim (18°59' S, 56°39' W), Pantanal Sul.  
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Figura 4. Proporção de fotos (n=295) da anta brasileira (Tapirus terrestris) em relação à fase 

lunar. A proporção é dada por número de fotos/esforço em cada fase lunar (esforço mínimo de 

1682 na lua cheia, máximo de 1755 armadilhas noite na lua crescente), no período de maio de 

2007 a fevereiro de 2009, na fazenda Nhumirim (18°59' S, 56°39' W), Pantanal Sul 
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Figura 5. Atividade de três antas brasileiras (Tapirus terrestris) rádio-monitoradas segundo a (a) 

temperatura e (b) horário do dia. O preenchimento dos pontos se refere a cada indivíduo 

monitorado. 
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Figura 6. Simulação das probabilidades de três antas rádio-monitoradas estarem ativas, no 

período de 00:00-12:00 e 12:00-24:00, em função (a) da hora do dia e (b) da temperatura, 

baseado no modelo de regressão logística de dois fatores. 
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Anexo I. Espaço localizado dentro das cordilheiras de mata decídua da fazenda Nhumirim. Estes 

espaços se caracterizam por ser ambientes frescos, com sombra e dominados pela presencia da 

palmeira acuri (Attalea phalerata). No seu redor existe considerável quantidade de matéria fecal 

e em outros abrigos foi notório observar latrinas perto deste tipo de abrigos (Ver Anexo II). Foto: 

Luis Sandoval 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Anexo II. Espaços ao redor dos abrigos aonde se localizaram as latrinas ou matéria fecal das 

antas monitoradas na fazenda Nhumirim, Pantanal da Nhecolândia. Foto: Luis Sandoval 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
Anexo III. Matéria fecal fresca e antiga (latrina) localizada, comumente, ao redor dos abrigos das 

antas monitoradas na fazenda Nhumirim, Pantanal da Nhecolândia. Foto: Luis Sandoval 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


